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DELINEAMENTO DE EMULSÕES CONTENDO O ÓLEO ESSENCIAL DE 

ALECRIM (Rosemarinus officinalis L.) 

DESIGN OF EMULSIONS CONTAINING ROSEMARY ESSENTIAL OIL 

(Rosemarinus officinalis L.) 

 

Caline Ferreira do Monte, Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis. 

 

 

RESUMO 

 

Óleo essencial de alecrim (OEA) é conhecido por suas propriedades terapêuticas, tais como 

antioxidante, anti-inflamatório e antimicrobiano, sendo amplamente empregado nas indústrias 

farmacêuticas, alimentícias e cosméticas. Porém, preparações derivadas de OEs apresentam 

limitações, como degradação por luz, volatibilidade e oxidação. O encapsulamento de OEs em 

um sistema emulsionado é uma alternativa para a solução destes problemas. Neste sentido, o 

presente trabalho tem por objetivo desenvolver e caracterizar emulsões óleo-em-água (O/A) 

contendo o OEA voltado para a administração tópica. As emulsões foram obtidas através de 

um planejamento fatorial 23, com variação na concentração da base (10 e 15%), tipo de 

emoliente (Lanolina e óleo mineral) e agitação mecânica (450 e 750 rpm), sendo produzidas 

uma série de oito emulsões com 5% do OEA pela técnica de inversão de fases, de modo a ser 

obter as características da melhor formulação. Posteriormente, realizou-se a caracterização nos 

intervalos de um (D1) e sete (D7) dias pela análise macroscópica, estabilidade, pH e 

condutividade, sendo os últimos testes realizados em triplicata. Com relação às características 

macroscópicas, observou-se que todas as formulações exibiram coloração esbranquiçada e 

aspecto brilhante, com aroma característico do OEA. No entanto, no D1 a formulação E3 

apresentou baixa homogeneidade. Além disso, foi identificado o processo de cremagem nas 

formulações E1, E2, E3, E4, E5, E6 e E7. Após o teste de centrifugação, as formulações E1, E3 

e E5 apresentaram instabilidade (separação de fases), sendo excluídas do estudo.  O pH das 

formulações variou ligeiramente ao longo do tempo, numa faixa de 5,40 a 5,93 mantendo-se 

dentro da faixa do pH cutâneo, destacando-se a E8, uma vez que, apresentou a menor alteração 

de pH entre os dias analisados. A condutividade foi elevada em todas as formulações, 

característica de emulsões O/A, sendo a E8 que apresentou a menor variação de condutividade. 

Portanto, com base nessas análises, este estudo evidencia que variações quali-quantitativas dos 

componentes das emulsões contendo OEA podem afetar a sua estabilidade físico-química, onde 

a E8 formulada com 15% da base autoemulsificante, óleo mineral e 750 rpm se mostrou como 

a mais estável, em função das menores variações dos parâmetros utilizados. Este estudo pode 

ser considerado como um ponto de partida, uma vez que investigações posteriores podem ser 

conduzidas para avaliar as atividades farmacológicas e a eficácia da formulação.  

 

Palavras-Chave: Administração tópica. Etnofarmacologia. Plantas medicinais. Produtos 

naturais.  
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ABSTRACT 

 

Rosemary essential oil (OAS) is known for its therapeutic properties, such as antioxidant, anti-

inflammatory and antimicrobial, and is widely used in the pharmaceutical, food and cosmetic 

industries. However, preparations derived from OEs have limitations, such as light degradation, 

volatibility and oxidation. The encapsulation of OEs in an emulsified system is an alternative 

for solving these problems. In this sense, the present work aims to develop and characterize oil-

in-water (O/A) emulsions containing the OAS aimed at topical administration. The emulsions 

were obtained through a factorial design 23, with variation in the concentration of the base (10 

and 15%), type of emollient (Lanolin and mineral oil) and mechanical agitation (450 and 750 

rpm), being produced a series of eight emulsions with 5% of the OAS by the phase inversion 

technique, in order to obtain the characteristics of the best formulation. Subsequently, the 

characterization was carried out in the intervals of one (D1) and seven (D7) days by 

macroscopic analysis, stability, pH and conductivity, the last tests being performed in triplicate. 

Regarding the macroscopic characteristics, it was observed that all formulations exhibited 

whitish color and bright appearance, with characteristic aroma of the OAS. However, in D1 the 

E3 formulation showed low homogeneity. In addition, the cremation process was identified in 

formulations E1, E2, E3, E4, E5, E6 and E7. After the centrifugation test, the E1, E3 and E5 

formulations showed instability (phase separation), being excluded from the study. The pH of 

the formulations varied slightly over time, in a range of 5.40 to 5.93 remaining within the 

cutaneous pH range, especially E8, since it showed the smallest change in pH between the days 

analyzed. The conductivity was high in all formulations, a characteristic of O/A emulsions, and 

E8 presented the lowest variation in conductivity. Therefore, based on these analyses, this study 

shows that qualitative and quantitative variations of the components of emulsions containing 

OAS can affect their physicochemical stability, where E8 formulated with 15% of the self-

emulsifier base, mineral oil and 750 rpm proved to be the most stable, depending on the smallest 

variations of the parameters used. This study can be considered as a starting point, since further 

investigations can be conducted to evaluate the pharmacological activities and the effectiveness 

of the formulation. 

 

Keywords: Topical administration. Ethnopharmacology. Medicinal plants. Natural products. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A utilização de produtos naturais para fins terapêuticos é datada deste a antiguidade. 

Inúmeros medicamentos tiveram como precursores as espécies vegetais, incluindo analgésicos 

(opioides), antimaláricos (cloroquina e primaquina) e glicosídeos cardiotônicos (digoxina). 

Nesse contexto, as plantas medicinais se caracterizam pela sua composição fitoquímica, que é 

rica em metabólitos secundários, como, alcaloides, glicosídeos, polifenóis, flavonoides e 

taninos. Estes compostos são responsáveis por produzirem atividades farmacológicas nos 

indivíduos, entre elas, anti-inflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes 1 2,3,4. 

Dentre as plantas medicinais destaca-se Rosemarinus officinalis L., popularmente 

conhecida como alecrim, uma espécie aromática nativa da região mediterrânea, entretanto, é 

cultivada em diferentes partes do mundo. Pertence à família Lamiaceae, é um arbusto perene, 
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com altura que varia de 1 a 2 metros. Suas folhas apresentam a coloração verde-escuro e formato 

de agulha, e as flores podem apresentar a cor roxa ou branca, essas estruturas são responsáveis 

pela fragrância característica da espécie. Além da aplicação na medicina, o alecrim é utilizado 

como condimento caseiro, na produção de cosméticos e na indústria alimentícia como 

conservante 5,6,7. 

O óleo essencial (OE) extraído das folhas da R. officinalis é empregado na medicina 

tradicional na cicatrização de feridas, dispepsia, flatulência, dores articulares e musculares, 

reumatismo, inflamação, cólica renal e menstrual, tosse, resfriados, diabetes e hipertensão. 

Além disso, é utilizada na estimulação da circulação sanguínea e da memória. A literatura 

cientifica evidência diversas propriedades farmacológicas como, antioxidante, anti-

inflamatória, antimicrobiana, antiviral, anticancerígena, hepatoproterora, diurética, 

hipoglicemiante, neuroprotetora e antinociceptivas. Essas atividades estão relacionadas aos 

constituintes químicos do OE, sendo os principais os monoterpenos (cânfora, 1, 8-cineol, α-

pineno, β-pineno, canfeno, borneol, limoneno, verbenona e Acetato de bornila), diterpenos 

(ácido carnósico, carnosol e rosmanol), triterpenos (ácidos oleanólico) e ácidos fenólicos (ácido 

rosmarínico). A concentração destes compostos varia de acordo com o estágio vegetativo, 

características da região do cultivo e forma de extração 8,9,10,11,12,13,14. 

A aplicação de óleos essenciais para o desenvolvimento de formulações farmacêuticas 

orais e tópicas é bastante comum, porém, preparações derivadas de OEs apresentam limitações, 

como degradação por luz e em altas temperaturas, oxidação, volatibilidade e baixa solubilidade 

em água. O encapsulamento de OEs em um sistema emulsionado é uma alternativa para a 

solução destes problemas.15,16,17 As emulsões são sistemas termodinamicamente instáveis, 

formado por dois líquidos imiscíveis, onde um se encontra disperso no outro na forma de 

gotículas. Esse sistema apresenta vantagens como a incorporação de ativos hidrofílicos e 

hidrofóbicos, geram proteção contra degradações ambientais (luz, enzimas, acides etc.), 

mascaram sabor e cheiro desagradável, promovem a liberação controlada de fármacos, 

favorecem aspectos da farmacocinética (permeabilidade) e reduzem a toxicidade de 

medicamentos18,19,20. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo desenvolver e caracterizar emulsões 

do tipo óleo-em-água (O/A) contendo o óleo essencial de alecrim (OEA) voltado para a 

administração tópica. 

 

2 MATERIAS E MÉTODOS  

 



8 

 

 2.1 Insumos Farmacêuticos  

 

Óleo essencial de alecrim (Ferquima®, São Paulo, Brasil), água destilada (obtida por 

osmose reversa), EDTA (LW Biotec, Rio Grande do Sul, Brasil), Lanette N® (Henrifarma, São 

Paulo, Brasil), Lanolina (Casa das Essências, São Paulo, Brasil), Nipagim® (Pharma 

Manipulação, João Pessoa, Brasil), Nipazol® (Pharma Manipulação, João Pessoa, Brasil), 

Propilenoglicol, (Dinamica Química Contemporânea, São Paulo, Brasil), Óleo Mineral 

(Sheron, João Pessoa, Brasil). 

 

2.2 Desenvolvimento das emulsões  

 

As emulsões foram obtidas através de um planejamento fatorial 23, isto é, de dois níveis 

e três fatores, conforme demonstrado na tabela 1. Através deste planejamento foram 

desenvolvidas 08 formulações com volume de 100 mL contendo 5% do OEA (tabela 2).  

 

Tabela 1– Planejamento fatorial utilizado no desenvolvimento das formulações  

Fatores Menor Nível (-) Maior Nível (+) 

Concentração da base 10% 15% 

Tipo de emoliente Lanolina etoxilada Óleo mineral 

Agitação mecânica 450 rpm 750 rpm 

Fonte: Dados do autor.  

 

 

Tabela 2 – Especificações quali quantitatava em % das formulações sob o planejamento fatorial 

Componente 
Função 

Farmacotécnica 

Codificação e proporção das Formulações 

E1 * E2 * E3 * E4 * E5 ** E6 ** E7 ** E8 ** 

Óleo essencial2 Ativo 5 5 5 5 5 5 5 5 

Lanette N 2 Base auto-

emulsificante 
10 15 10 15 10 15 10 15 

Propilenoglicol1 Umectante 3 3 3 3 3 3 3 3 

Lanolina 2 Emoliente 5 5 - - 5 5 - - 

Óleo mineral 2 Emoliente - - 5 5 - - 5 5 

Nipazol 2 Conservante 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 

Nipagim1 Conservante 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

EDTA1 Quelante 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Água destilada1 veículo qsp qsp qsp qsp qsp qsp qsp qsp 

Fonte: Dados do autor.  

Nota: O número a direita indica a fase da emulsão: (1) aquosa; (2) oleosa. (-) ausência do componente. (qsp) 

quantidade suficiente para o volume total de 100 mL. O asterisco a direita indica o nível da agitação mecânica: 

(*) menor nível; (**) maior nível. 
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Uma vez definida os componentes das formulações, foram preparadas emulsões do tipo 

óleo-em-água (O/A) pela técnica de inversão de fases, onde, a fase aquosa e fase oleosa foram 

preparadas separadamente. Inicialmente, os insumos farmacêuticos foram pesados (balança 

analítica Urano, Rio Grande do Sul, Brasil) e misturados nas fases correspondentes, com 

exceção do OE. Em seguida, as fases foram aquecidas em Chapa de aquecimento (Cienlab, 

São Paulo, Brasil), até 70ºC, atingindo esta temperatura, foi adicionado o óleo essencial na fase 

oleosa. Posteriormente, a fase aquosa foi vertida na fase oleosa e a mistura foi submetida a 

agitação mecânica (Fisatom, São Paulo, Brasil) até alcançar a temperatura ambiente. 

 

2.3.  Caracterização das emulsões  

 

As emulsões foram avaliadas quanto aos seus parâmetros macroscópicos (cor, 

homogeneidade e viscosidade) e físico-químicos (estabilidade, pH e condutividade). Os ensaios 

foram realizados em triplicata, com intervalo de 7 dias: D1 (24 horas após o desenvolvimento) 

e D7 (7 dias após o desenvolvimento).  

 

2.3.1 Análise macroscópica  

 

As características visuais das emulsões foram observadas com a finalidade de identificar 

possíveis condições de instabilidade, como a mudança de coloração, cremagem e separação de 

fases21. 

 

2.3.2 Estabilidade preliminar 

 

Após a preparação das emulsões foi realizado o estudo de estabilidade, através do teste 

de centrifugação de acordo com o “Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos”.21 Para isso, 

as amostras foram centrifugadas (Centrilab, centrifuga modelo 80-2B-15 ml, São Paulo, Brasil) 

a 3.000 rpm durante 30 minutos sob temperatura ambiente. Esse ensaio foi utilizado como 

critério de eliminação das amostras que após a avaliação visual apresentaram sinais de 

instabilidade, como, por exemplo: separação de fases, coalescência, cremação e outras. 

 

2.3.3 Análise de pH 
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A avaliação do pH das emulsões ocorreu em triplicata sob temperatura ambiente com 

o auxílio de um pHmetro de bancada (Phox, Nova York, EUA) com eletrodo previamente 

calibrado com soluções-tampão com pH de 4,0 e 7,0. As amostras foram diluídas em água 

destilada na proporção de 1:10 para a leitura.  

 

2.3.4 Condutividade 

 

A determinação da condutividade das emulsões foi realizada em triplicada sob 

temperatura ambiente, em amostras diluídas em água destilada na proporção de 1:10. Para a 

análise foi empregado um condutivímetro digital de bancada (Phox, Nova York, EUA), com 

eletrodo previamente calibrado com solução de calibração.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Análise macroscópica   

 

Na análise macroscópica todas as formulações apresentaram a coloração esbranquiçada, 

aspecto brilhoso e aroma característico do OEA. Segundo Andrade et al 9, a olência do OEA 

está relacionada a cânfora, metabólito secundário que corresponde a cerca de 5 a 21% da sua 

composição fitoquímica. No que concerne à homogeneidade, foi observado no D1 a ausência 

deste parâmetro apenas na formulação E3, (figura 1), que foi manipulada com óleo mineral, 10 

% da base autoemulsificante e agitação mecânica de 450 rpm, esse fenômeno pode estar 

relacionado com a concentração da base utilizada, uma vez que, a E4 que variava apenas na 

concentração da base (15 %) possuía homogeneidade. As características descritas anteriormente 

se mantiveram durante todo o tempo de estudo. 
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Figura 1: E3 24 horas após a formulação (D1) 

 
Fonte: Dados do autor 

 

Além disso, foi constatado no D1 a presença de cremação nas formulações E1, E2, E3, 

E4, E5, E6 e E7. A cremação é um mecanismo de instabilidade gravitacional, que ocorre devido 

à diferença de densidade entre as fases aquosa e oleosa, onde as gotículas são menos densas e 

migram para a superfície do sistema, este é um fenômeno reversível, sendo mais propenso em 

sistemas emulsionados com maior tamanho de gotículas.15 Apesar de apresentarem cremação, 

as emulsões não foram desprezadas do estudo, pois se tratava de um mecanismo reversível, que 

pode ser corrigido através do aumento da agitação da emulsão.  

A análise macroscópica permite o reconhecimento primário e rápido das condições 

físicas da formulação, tendo como objetivo identificar processos de instabilidade com base nas 

propriedades organolépticas. Essas propriedades referem-se às características perceptíveis 

pelos órgãos dos sentidos, como cor, odor e aspecto, esses fatores desempenham um papel 

significativo na aceitabilidade do produto pelo consumidor 22.  

 

3.2 Estabilidade preliminar 

 

 Nesse estudo, para a avaliação da estabilidade das emulsões, foi aplicado a técnica de 

centrifugação. Após o teste de centrifugação no D1, as formulações E1, E3 e E5 apresentaram-

se instáveis, podendo ser observada a separação de fases (Figura 2). Conforme Goodarzi e 

Zendehboudi 20, a separação de fases é um mecanismo irreversível de instabilidade, que se 

caracteriza pela separação da emulsão em duas fases distintas, segundo do Rosário et al 23, este 

E3 
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fenômeno pode ocorrer devido à incompatibilidade dos compostos, pela concentração 

insuficiente dos reagentes e ainda, pela perda de água (evaporação) na formulação.  

Figura 2: Formulações F1, F3 e F5 após o ensaio de centrifugação 

 
Nota: As setas indicam os locais de instabilidade das formulações. 

Fonte: Dados do autor. 

 

As demais emulsões (E2. E4, E6, E7 e E8) demonstraram possuir estabilidade, como 

pode ser observado na figura 3, essa característica se manteve durante todo o período analisado 

(D1 e D7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E1 E3 E5 
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Figura 3: Formulações após o teste de centrifugação 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

As emulsões se caracterizam por apresentar baixa estabilidade termodinâmica, esse 

sistema possui uma grande tensão interfacial entre as fases interna e externa, que durante o 

envelhecimento do produto, através de diferentes mecanismos, tendem a se separar. Porém, 

parâmetros como a temperatura, velocidade da mistura, concentração de água, 

incompatibilidade dos componentes e tamanho das gotículas influenciam na estabilidade das 

emulsões 24. 

Segundo o “Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos” 21, a centrifugação é um 

ensaio qualitativo que promove estresse físico na amostra, através do aumento na 

movimentação das partículas, antecipando possíveis mecanismos de separação, como a 

floculação, coalescência e a separação de fases. Esse teste permiti identificar processos de 

instabilidade, indicando a necessidade de reformulação. 

Assim, considerando os resultados descritos anteriormente, as emulsões E1, E3 e E5 

foram descartadas do estudo, uma vez que, apresentaram-se instáveis.  

 

3.3 Análise de pH  

 

O pH das formulações contendo o OEA foi analisado no intervalo de sete dias (D1 e 

D7), os resultados obtidos estão dispostos na tabela 3. 

 

E2 

 E4

 

 

E7

 

 

E6

 

 

E8
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Tabela 3: pH das formulações. 

Formulação 
pH 𝒙 ̅± DP 

D1 D7 

E2 5,93 ± 0,03 5,84 ± 0,08 

E4 5,40 ± 0,01 5,57 ± 0,05 

E6 5,51 ± 0,03 5,74 ± 0,03 

E7 5,79 ± 0,13 5,73 ± 0,06 

E8 5,71 ± 0,05 5,74 ± 0,001 

Fonte: Dados do autor 

Nota: 𝑥̅ : média das três medições. DP: Desvio padrão.  

 

As formulações apresentaram uma faixa de pH levemente acidificada, que variou 

durante o tempo de análise. No D1 a faixa de pH foi de 5,51 a 5,93, sendo a E4 com o menor 

valor (5,51 ± 0,03) e E2 com o maior valor (5,93 ±0,03). Na avaliação do D7 a faixa foi de 5,40 

a 5,84 onde a emulsão E2 possuiu o menor valor (5,40 ± 0,01) e a E6 o maior (5,84 ± 0,08).  

Observa-se que após 7 dias do desenvolvimento das emulsões ocorreu uma diminuição 

do pH na E2, e nas formulações E4, E6, E7 e E8 a elevação no seu valor. No estudo realizado 

por Teh e Mah 25, os pesquisadores avaliaram a estabilidade de emulsões contendo diferentes 

tipos de óleo vegetal, encontrando uma leve diminuição do pH em suas formulações, associando 

esse fenômeno a degradação dos componentes da fase oleosa, que geram ácidos graxos livres 

na formulação. Segundo da Silva 26, a variação de pH ocorre devido a degradação dos 

componentes da formulação, podendo comprometer a qualidade do produto. 

O pH é um fator importante para o desenvolvimento de formulações tópicas, visto que, 

está diretamente relacionado a estabilidade do produto e sua biocompatibilidade com o tecido 

de administração 27. Segundo Silva et al 22, o pH fisiológico da pele possui uma faixa de 4,6 a 

6,0 e atua na proteção da superfície cutânea, inibindo o crescimento de bactérias e fungos. Nesse 

contexto, o presente estudo utilizou como critério de avaliação a compatibilidade entre o pH da 

pele com o das formulações desenvolvidas.   

As variações identificadas não foram significativas e as formulações mantiveram-se 

dentro da faixa do pH cutâneo (4,5-6,0), indicando que há conformidade com o padrão 

estabelecido, sendo adequadas para a administração tópica, pois, não interferem na integridade 

da pele. Dentre as formulações, a E8 destacou-se, uma vez que, apresentou a menor alteração 

de pH entre os dias analisados D1 (5,73 ± 0,06) e D7 (5,74 ± 0,001).  
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3.3 Condutividade  

 

A condutividade elétrica é um parâmetro que permite a avaliação da estabilidade de uma 

emulsão através da sua fase externa, também conhecida como fase contínua, as alterações nos 

valores da condutividade indicam um fenômeno de instabilidade, como, agregação das 

gotículas e a inversão de fases 28.  

Os resultados retratados na tabela 4 evidenciam alterações na condutividade em 4 

formulações, sendo essas analisadas no intervalo de setes dias (D1 e D7).  

Tabela 4: condutividade das formulações 

Formulação 
Condutividade 𝒙 ̅± DP 

D1 D7 

E2 71,33 ± 17,33 66,66 ± 4,61 

E4 92,66 ± 0,57 81,33 ± 3,05 

E6 83 ± 2 72,66 ± 2,88 

E7 70,33 ± 7,63 71,33 ± 3,21 

E8 73 ± 3,60 71,33 ± 1,15 

Fonte: Dados do autor 

Nota: 𝑥̅ : média das três medições. DP: Desvio padrão.  

 

Todas as formulações exibiram elevados valores de condutividade, este era um 

resultado esperado, uma vez que, trata-se de um sistema emulsionado do tipo óleo-em-água e, 

de acordo com Jiang et al. 29 a análise da condutividade possibilita a classificação das emulsões, 

onde valores elevados indicam um sistema com a fase externa hidrofílica, sendo do tipo O/A, 

enquanto valores baixos apontam para uma fase externa lipofílica, do tipo A/O. 

Transcorridos sete dias da manipulação, foi observado que a E2 apresentou elevação no 

valor da condutividade, no entanto, nas formulações E4, E6 e E7 ocorreu a diminuição deste 

parâmetro. Segundo o “Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos” 21, o aumento na 

condutividade pode ser ligado a coalescência, enquanto a redução desse parâmetro está 

associada com a agregação das gotículas. Para Hong e colaboradores 30 a agregação de gotículas 

ou floculação é um mecanismo de instabilidade reversível, onde as gotículas se atraem 

formando aglomerados (flocos), mas preservam suas características individuais. Já na 

coalescência as gotículas se fundem de forma irreversível, formando gotas maiores, 

ocasionando a quebra o filme interfacial, levando posteriormente a separação das fases. 
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A emulsão E8 apresentou o mesmo valor de condutividade durante toda a pesquisa, 

sendo D1 (71,33 mV± 3,2) e D7 (71,33 mV ± 1,15), demostrando melhor estabilidade em 

relação a este parâmetro. 

4 CONCLUSÃO  

 

No que diz respeito a estabilidade termodinâmica, as análises macroscópicas e de 

estabilidade destacaram a E8 em relação às demais. De modo que, ela não apresentou fenômeno 

de cremação nem separação de fases após o ensaio de centrifugação, o que demonstra uma 

compatibilidade satisfatória entre os componentes e concentrações utilizadas. 

Em termos de caracterização físico-química, a E8 também mostrou boa estabilidade, 

com uma variação mínima de pH entre os dias analisados (D1: 5,73 ± 0,06; D7: 5,74 ± 0,001) 

e mantendo valores de condutividade consistentes (71,33 mV). 

Portanto, o presente estudo evidenciou que variações quali-quantitativas dos 

componentes de emulsões contendo OEA podem afetar a sua estabilidade físico-química, a fim 

de se chegar em uma formulação ideal. No entanto, este estudo pode ser considerado como um 

ponto de partida, uma vez que investigações posteriores poderão ser conduzidas para 

investigação da eficácia do OEA encapsulado na emulsão proposta.  

Além disso, destaca a atuação do farmacêutico no desenvolvimento de formulações, 

que abrange desde a escolha dos excipientes de acordo com as necessidades clínicas, na 

compreensão das interações entre eles, no processo de manipulação e também, no controle de 

qualidade, garantindo desta forma a eficácia, qualidade e segurança do produto final.  
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